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ANÁLISE DAS HABILIDADES COGNITIVAS REQUERIDAS DOS
CANDIDATOS AO CARGO DE CONTADOR NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

FEDERAL, UTILIZANDO-SE INDICADORES FUNDAMENTADOS
NA VISÃO DA TAXONOMIA DE BLOOM

JORGE JOSÉ BARROS DE SANTANA JUNIOR
Mestrando em Ciências Contábeis pelo Programa Multiinstitucional e Inter-

Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis – UnB/UFPB/UFPE/UFRN
E-mail: jorgesantanajr@uol.com.br

RESUMO

O presente estudo objetiva detectar, através dos seis níveis de conhecimento da Taxonomia de Bloom, qual a tendência 
das habilidades cognitivas requeridas, quando da demanda por profi ssionais contadores pela Administração Direta e 
Indireta da União, utilizando-se da análise das questões de algumas recentes provas de concursos (1999 a 2006), o que 
evidenciará um perfi l de desempenho intelectual delineado por esse setor público. A partir dessa análise, busca-se fazer 
uma refl exão sobre os caminhos a serem percorridos, para que o profi ssional contador possa atingir as demandas de 
desempenho intelectual exigidas pelo atual cenário de desenvolvimento tecnológico e econômico mundial. O artigo 
foi desenvolvido utilizando-se do método indutivo, mediante pesquisas bibliográfi cas e documentais, além de técnicas 
de investigação estatística. Aborda-se o histórico das últimas mudanças ocorridas no mercado profi ssional, em especial 
do setor público, e o entendimento dos fundamentos da Taxonomia de Bloom, apresentando como proposta alguns 
indicadores de aprendizagem mais voltados para uma realidade atual. O resultado da pesquisa demonstrou que não se 
está exigindo dos candidatos ao cargo de contador (ou com especialidade em contabilidade) os mais altos indicadores 
de habilidades cognitivas. Verifi ca-se, portanto, a necessidade de mudanças efetivas nos rumos dessa profi ssão, para que 
se possa garantir o espaço almejado para todos aqueles que optaram em trabalhar e desenvolver as Ciências Contábeis.

Palavras-chave: Desafi os Profi ssionais; Profi ssional Contador; Habilidades Cognitivas; Desempenho Intelectual.

ABSTRACT

This study aims to detect, by means of the six knowledge levels in Bloom´s Taxonomy, tendencies in the cognitive abilities 
required when professional accountants are demanded by the Brazilian Direct and Indirect Administration, using the analysis 
of questions posed during some recent selection exams (1999 to 2006), to evidence the intellectual performance profi le outlined 
by the public sector. Based on this analysis, attempts are made to refl ect on future measures to allow professional accountants 
to comply with the intellectual performance demands posed by the current global technological and economic development 
scenario. The article was developed using the inductive method, through bibliographical and documental research, besides 
statistical research techniques. The history of the last changes occurred in the professional market is addressed, particularly in 
the public sector, as well as the understanding of the fundamentals of Bloom´s Taxonomy, proposing some learning indicators 
more directed at current reality. O resultado da pesquisa demonstrou que não se está exigindo dos candidatos ao cargo de 
contador (ou com especialidade em contabilidade) os mais altos indicadores de habilidades cognitivas. Verifi ca-se, portanto, 
a necessidade de mudanças efetivas nos rumos dessa profi ssão, para que se possa garantir o espaço almejado para todos 
aqueles que optaram em trabalhar e desenvolver as Ciências Contábeis.
The research results showed that the highest cognitive skill indicators are not being demanded from candidate accountants 
(or with a specialization degree in accountancy). The need for effective changes are needed in where this profession is 
heading, in order to guarantee the space wanted by everybody who chose to work in and develop Accountancy.

Keywords: Professional challenges; Professional Accountant; Cognitive Skills; Intellectual Performance.
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1 INTRODUÇÃO

Existe uma constante abordagem por parte da literatura 
e meios de comunicação, de uma forma geral, das cres-
centes exigências feitas aos profi ssionais por parte de um 
mercado globalizado e com tecnologia avançada:

Quando a tecnologia muda, os trabalhos também 
mudam. A tecnologia requer normalmente mais fun-
cionários com nível superior de instrução para manter 
o sistema em operação. [...] De modo geral, a tecnolo-
gia eleva o nível das exigências práticas e intelectuais 
da força total de trabalho (DAVIS; NEWSTROM, 2001, 
p. 103).

À medida que o mundo torna-se mais interligado 
e os negócios mais complexos e dinâmicos, o trabalho 
precisa ligar-se em profundidade à aprendizagem. [...] 
As organizações que realmente terão sucesso no futuro 
serão aquelas que descobriram como cultivar nas pesso-
as o comprometimento e a capacidade de aprender em 
todos os níveis da organização (SENGE, 2003, p. 37).

No caso do profi ssional contábil não poderia ser di-
ferente. Os avanços tecnológicos e o acelerado processo 
de mudanças nas relações sociais, além das incertezas nos 
campos políticos e econômicos, fomentam debates e re-
fl exões sobre o papel presente e futuro dos contadores, 
conforme aborda Cosenza (2001, p. 61):

Não há dúvida de que a profi ssão contábil caminha 
para a intelectualidade, em lugar do exagerado prag-
matismo atual. Assim, a atuação do contabilista deve-
rá ultrapassar sua área específi ca de atuação e se inte-
grar com as diversas áreas de conhecimento aplicado 
aos negócios, como Economia, Administração, Direito 
etc. Isto tudo leva a crer que o contador que terá maio-
res condições de sobreviver, nesse novo milênio, será 
aquele que se propuser a mover-se da cultura analítica 
retrospectiva para a visão prospectiva holística, além 
de estar sempre aberto para aprender novos conceitos.

Em virtude desses aspectos acima mencionados, o mo-
derno profi ssional deve ser capaz de selecionar dados, for-
necer informação, gerar conhecimento e, principalmente, 
produzir o saber necessário para agir e agregar valores à 
sua empresa. Não basta ter um bom conhecimento técni-
co inerente ao seu ofício, é imprescindível gerar recursos 
estratégicos essenciais para o sucesso e manutenção das 
organizações.

Apesar da propalada necessidade de a contabilidade 
proporcionar elementos mais ricos e tempestivos para os 
seus usuários ou tomadores de decisão, não tenho verifi -
cado estudos no sentido de constatar a real exigência do 
mercado brasileiro quanto às habilidades intelectuais re-
queridas para um profi ssional da área contábil.

A denominada Crise do Estado levou o Governo Federal 
a rediscutir o seu papel, propondo uma Administração Pú-

blica mais gerencial, como resposta à expansão das funções 
econômicas e sociais do Estado, tentando desvencilhar-se 
de uma estrutura altamente burocrática. A efi ciência da 
administração pública, a necessidade de reduzir custos e 
aumentar a qualidade dos serviços, tendo o cidadão como 
benefi ciário, tornou-se, então, essencial.

Nesse sentido, o servidor público que antes era com-
pletamente voltado para dentro da organização, para as 
suas normas e regulamentos internos, passou a ser exigido 
gradativamente no sentido de apresentar uma nova postu-
ra profi ssional, como refl exo desse processo de mudanças, 
que primeiramente foi percebido e iniciado pelos funcioná-
rios das empresas privadas.

O profi ssional contábil não está isento desse processo 
de mudanças no perfi l exigido pelo mercado. Seja na inicia-
tiva privada, ou no setor público, o contador é constante-
mente desafi ado a tomar ou sugerir decisões estratégicas 
importantes para o futuro da organização.

Se uma boa escolha de pessoal qualifi cado para exercer 
determinada função começa em um adequado processo de 
seleção, que permita o ingresso na instituição de um pro-
fi ssional com capacidade de habilidades cognitivas em to-
dos os níveis, sufi cientes para a realização das tarefas mais 
simples até as mais complexas, exigindo a sua criatividade 
e o seu espírito crítico abalizado, analisar alguns aspectos 
desse processo de seleção torna-se de interesse relevante.

Portanto, não basta o reconhecimento da necessidade 
de um novo perfi l dos profi ssionais do presente século, em 
especial do contador, é necessário verifi car se as organi-
zações estão se utilizando de mecanismos seletivos mais 
apropriados nas provas de concurso público, que garantam 
uma renovação qualitativa no seu quadro de pessoal. Por 
sua vez, o profi ssional contador poderá, através da sinali-
zação de pesquisas e estudos semelhantes a este, organi-
zar e direcionar os seus objetivos de estudo e aprendiza-
gem mais voltados para uma produção intelectual elevada 
e consistente.

Dentro dessa perspectiva, a pesquisa procurou avaliar o 
processo de seleção dos contadores para a Administração 
Pública, com base em uma tradicional teoria de aprendiza-
gem: A Taxonomia de Bloom.

Este estudo foi inspirado no trabalho de Davison e Bal-
dwin (2005), que procuraram identifi car a tendência na de-
manda cognitiva inerente aos fi nais dos capítulos dos livros 
de ensino (EOC) de contabilidade intermediária, através da 
Taxonomia de Bloom. Esses autores tiveram, como prin-
cipal resultado, uma constatação de que não houve uma 
mudança positiva signifi cativa, ao longo de várias décadas, 
em material de EOC, considerando os níveis mais altos da 
Taxonomia de Bloom.

Conforme Anderson et al. (2001), o trabalho de Bloom 
foi pela primeira vez publicado em 1956 e, desde a sua 
primeira publicação, esse trabalho tem fornecido uma base 
sólida no desenvolvimento de currículos (o que ensinar) 
e nos projetos de avaliação (o que medir). Não se trata, 
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portanto, de uma ferramenta ultrapassada, mas que deva 
ser adaptada dentro da base de evolução do conhecimento 
da sociedade, considerando os aspectos geográfi cos e cul-
turais. Nas palavras de Bloom (1972, p. 28): “O conhecido 
em 1955 não foi conhecido do mesmo modo em épocas 
anteriores e provavelmente sofrerá algumas modifi cações 
no futuro”.

Por tudo isso e considerando os desafi os de uma so-
ciedade cada vez mais globalizada e exigente, diante dos 
problemas que se apresentam no cenário econômico mun-
dial, a pergunta que se coloca é a seguinte: os processos 
de seleção dos futuros contadores da Administração Direta 
e Indireta da União têm requerido as mais altas habilida-

des de domínio cognitivo, que proporcionem o ingresso no 
setor público de um profi ssional com capacidade de tratar 
os assuntos de forma criativa e com a avaliação crítica ne-
cessária?

A resposta a essa indagação nos dará uma melhor vi-
são da diferença existente entre o discurso e a realidade. 
Permitirá que se verifi que qual a distância ainda a ser per-
corrida pelo profi ssional contador, a fi m de transformar a 
sua carreira em algo mais atrativo e valorizado, através da 
busca em atingir um patamar mais elevado de desempenho 
intelectual que possa fazer frente às exigências e desafi os 
deste mundo globalizado.

2 O QUE É A TAXONOMIA DE BLOOM?

A taxonomia dos objetivos educacionais, também po-
pularizada como Taxonomia de Bloom, é uma classifi ca-
ção dos níveis de aprendizagem. Foi resultado do trabalho 
de uma comissão multidisplinar de especialistas de várias 
universidades dos EUA, liderada por Benjamin S. Bloom, 
na década de 1950. Foram identifi cados por essa comis-
são três domínios educativos: o cognitivo, o emocional e 
o psicomotor (Figura 1 ). O terceiro não foi terminado e 
apenas o primeiro foi implementado em sua totalidade.

Pode-se dizer, resumidamente, que o domínio cogniti-
vo é baseado no conhecimento e no desenvolvimento de 
habilidades intelectuais. O domínio afetivo é a forma como 
se lida com os problemas emocionalmente, como: senti-
mentos, valores, entusiasmo, motivação e atitudes. Por 
fi m, o domínio psicomotor verifi ca as habilidades motoras 
em termos de velocidade, precisão, distância, procedimen-
tos ou técnicas de execução.

O artigo procurou avaliar, especifi camente, o domínio 
cognitivo requeridos pelas provas de concurso público. 
Segundo o Centro de Ciências da Saúde da UFPA (2003, 

p. 6), o domínio cognitivo é dentre os demais, o mais fre-
qüentemente usado nas avaliações.

Moreira (1999) explica que: “uma Teoria de Aprendiza-
gem é uma construção humana para interpretar sistema-
ticamente a área de conhecimento que chamamos apren-
dizagem”.

Ressalte-se, porém, que a cognição envolve vários pro-
cessos e produtos mentais complexos, sendo a Taxonomia de 
Bloom apenas uma simplifi cação dos níveis de aquisição de 
conhecimento, numa tentativa de melhorar a percepção do 
grau de aprendizagem do indivíduo. A natureza da cognição é 
explicada por Fonseca (2001, p. 25), da seguinte forma:

Em termos multicomponenciais, a cognição envol-
ve, portanto, a contribuição e a coesão-coibição de vá-
rios subcomponentes, nomeadamente da atenção, da 
percepção, da memória, da motivação, da integração e 
da monitoração central, do processamento seqüencial 
e simultâneo, da planifi cação, da resolução de proble-
mas e da expressão e comunicação de informação.

 Figura 1   Os Três Domínios do Processo de Aprendizagem

PSICOMOTOR

COGNITIVO AFETIVO
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O Domínio Cognitivo é subdividido em seis categorias. 
Cada categoria segue uma linha hierárquica que, geralmen-
te, exige que o indivíduo domine a anterior antes de atingir 
a próxima desejada. São, portanto, processos intelectuais 
cumulativos, no qual uma categoria em um nível inferior 
dá o suporte a uma próxima categoria de nível superior, 
como se fosse uma escada de seis degraus que a cada pas-
so dá acesso a um patamar de conhecimento mais elevado 
(Figura 2 ).

De acordo com Rodrigues Júnior (1997), cada categoria 
pode ser, assim, distinguida:

1. Conhecimento: Nessa categoria, agrupam-se os 
processos que requerem que o indivíduo reproduza 
com exatidão uma informação que lhe tenha sido 
dada, seja ela uma data, um relato, um procedimen-
to, uma fórmula, ou uma teoria.

2. Compreensão: Essa categoria é a primeira que re-
quer elaboração (modifi cação) de um dado ou in-
formação original. A elaboração ainda não será de 
complexidade elevada; o indivíduo deverá ser capaz 
de usar uma informação original e ampliá-la, redu-
zí-la, representá-la de outra forma ou prever conse-
qüências resultantes da informação original.

3. Aplicação: É a categoria que reúne processos nos 
quais o indivíduo transporta uma informação gené-
rica para uma situação nova e específi ca.

4. Análise: Processos dessa categoria caracterizam-se 
por separar uma informação em elementos compo-
nentes e estabelecer relações entre eles. Entre ou-

tras coisas, o processo de Análise pressupõe identi-
fi car aspectos centrais de uma proposição, verifi car 
a sua validade, dos mesmos, constatar possíveis 
incongruências lógicas.

5. Síntese: É a categoria que representa processos nos 
quais o indivíduo reúne elementos de informação 
para compor algo novo que terá, necessariamente, 
traços individuais distintos.

6. Avaliação: Representa os processos cognitivos mais 
complexos. Basicamente, o processo de avaliar con-
siste na confrontação de um dado, de uma infor-
mação, de uma teoria, de um produto etc., com um 
critério ou conjunto de critérios, que podem ser inter-
nos ao próprio objeto da avaliação ou externos a ele.

A hierarquização entre os dois últimos níveis das ca-
tegorias do domínio cognitivo da taxonomia de objetivos 
educacionais não são consenso, ensejando uma discussão 
sobre a importância maior entre o ser criativo e o ser crí-
tico, porém são considerados os dois mais altos níveis de 
desenvolvimento intelectual.

A exigência dos níveis 5 e 6 da Taxonomia de Bloom é 
essencial para quem deseja desenvolver habilidades inte-
lectuais, que levem a uma resolução criativa de problemas 
diversos e complexos, os quais em muitas situações ainda 
não se apresentam de forma familiar ao indivíduo, que deve 
ser capaz de identifi cá-los e, se possível, antecipar-se aos 
fatos, encontrando as soluções mais adequadas (DAVID-
SON; BALDWIN, 2005).

 Figura 2   As Seis Categorias dos Domínios de Objetivos Educacionais

Alto Nível 

1. CONHECIMENTO

2. COMPREENSÃO 3. APLICAÇÃO

4. ANÁLISE 5. SÍNTESE

6. AVALIAÇÃO

3 EXEMPLOS DE QUESTÕES

Dentro da amostra da pesquisa realizada, procurou-se 
selecionar alguns exemplos de questões que abordaram uma 

das seis categorias do domínio cognitivo, conforme a Taxono-
mia de Bloom. O resultado está expresso no Quadro 1  :
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CATEGORIA QUESTÃO PROVA

1 Conhecimento 23 – O regime contábil utilizado pela Contabilidade Pública é:

a) de competência.

b) misto.

c) de caixa.

d) da objetividade.

e) da tempestividade.

Tribunal Regional Eleitoral – Rio Grande 

do Norte (2005). Prova para analista 

judiciário, área administrativa, especiali-

dade contabilidade.

2 Compreensão 47 – A Lei nº 4.320/64, ao classifi car as receitas e despesas pú-

blicas de acordo com as categorias econômicas, segregou-as em 

corrente e capital. Considerando esta classifi cação NÃO pode ser 

considerada como uma receita de capital aquela que:

a) provenha da alienação de um bem de capital;

b) dê em resultado um bem de capital;

c) esteja na lei defi nida como operação de capital;

d) possa, por ato do Poder Público, ser vinculada à manutenção e 

ao funcionamento de serviços públicos;

e) esteja, por ato do Poder Público, vinculada à constituição ou à 

aquisição de bens de capital.

Ministério das Cidades (2005). Cargo 

de Contador. 

3 Aplicação 24 – Determinada empresa apresentou, em 2004, imposto de 

renda a pagar (alíquota de 15%) de R$ 2.400,00. Sabendo-se 

que as bases de imposto de renda e contribuição social são 

iguais, a contribuição social sobre o lucro (alíquota de 9%) devi-

da, em reais, será de:

a) 216,00

b) 360,00

c) 1.440,00

d) 1.600,00

e) 3.240,00

Petrobrás Distribuidora (2005). Prova 

para Contador Pleno. 

4 Análise Assinale a opção correta a respeito desse balancete de verifi cação 

(foi apresentado um balancete com os saldos de 28 contas).

a) O ativo circulante totaliza R$ 58.350.

b) O patrimônio líquido totaliza R$ 53.074.

c) O passivo circulante totaliza R$ 35.799.

d) O ativo permanente totaliza R$ 42.276.

e) O lucro bruto totaliza R$ 12.924.

Tribunal Regional Eleitoral – Pará 

(2005). Prova para analista judiciário, 

área administrativa, especialidade 

contabilidade.

5 Síntese (Após o candidato observar 04 fi guras relacionadas às provas 

periciais, pede-se)

Redija um texto dissertativo, posicionando-se a respeito do se-

guinte enunciado: CONTRA FATOS, NÃO HÁ ARGUMENTOS. Em 

sua argumentação, refi ra-se, necessariamente, ao que expressam 

as fi guras acima.

POLÍCIA FEDERAL (2004). Cargo de 

Perito Federal – Ciências Contábeis ou 

Ciências Econômicas. 

A categoria de Análise, em geral, exige a elaboração 
de questões mais trabalhosas para o candidato, que deve-
rá decompor uma situação proposta em partes distintas, 
buscando o relacionamento compatível entre elas, além de 
ter que selecionar os aspectos centrais e essenciais para a 
resolução do problema.

Entende-se que para uma prova escrita é difícil a ela-
boração de uma questão na categoria Síntese que não seja 
de forma dissertativa. É só nesse tipo de questão que o 
candidato terá a liberdade, dentro de certos critérios de 
avaliação, de ser testado na sua capacidade de desenvol-
ver um pensamento criativo, coerente e convincente, além 
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CATEGORIA QUESTÃO PROVA

6 Avaliação Considerando as idéias apresentadas nos textos da prova objetiva 

de Conhecimentos Básicos, que têm caráter unicamente motiva-

dor, e o texto acima, redija um texto dissertativo, desenvolvendo o 

seguinte tema:

A contribuição dos avanços científi cos para a melhoria da qualida-

de de vida das pessoas

Ao estruturar o seu texto, contemple, necessariamente, os seguin-

tes tópicos:

• na introdução, focalize o tema, relacionando-o apenas ao 

contexto brasileiro;

• no desenvolvimento, insira a descrição de uma situação, real 

ou fi ctícia, relacionada ao enfoque dado ao tema, de forma a 

exemplifi cá-lo;

• na conclusão, posicione-se criticamente a respeito da situação des-

crita, vinculando tal posicionamento às idéias do penúltimo pará-

grafo do texto “A crise de valores no mundo contemporâneo”.

POLÍCIA FEDERAL (2002). Cargo de 

Perito Federal – Ciências Contábeis. 

de expressar a visão do seu conhecimento pessoal sobre o 
assunto proposto.

A sexta categoria requer que o candidato tenha que 
fazer uma avaliação tomando por base um julgamento em 
termos de evidências internas e/ou externas. O resultado 
dessa avaliação deverá ser uma opinião crítica, uma con-
clusão, uma recomendação ou tomada de decisão. Também 
para essa categoria, verifi ca-se que o desenvolvimento de 
uma questão tipo dissertativa seria mais adequada para 
uma prova escrita. Da análise dos exemplos propostos por 
Rodrigues Júnior (1997, p. 57), entende-se que uma ques-
tão na categoria avaliação, para a área contábil, poderia ser, 
assim, elaborada: o candidato diante de algumas alternati-
vas de investimento, que exijam um julgamento apurado, 
deveria se posicionar pela situação mais vantajosa em um 
determinado cenário econômico.

Os três mais altos níveis da Taxonomia de Bloom, para 
a classifi cação das questões de prova realizadas nesta pes-
quisa, foram examinados pelos seguintes indicadores:

• a questão na categoria Análise deveria estar rela-
cionada com o exame acurado de uma determinada 
demonstração contábil ou com a análise de uma 

gama de dados, que resultaria na elaboração de 
uma demonstração contábil;

• a questão de Síntese deveria exigir do candidato um 
novo arranjo das partes de uma forma criativa, ori-
ginal e pessoal;

• a questão de Avaliação deveria requerer do candi-
dato a comparação das informações fornecidas com 
mais de um critério interno e/ou externo, exigindo 
um julgamento crítico e fundamentado diante de 
uma situação de avaliação proposta, para determi-
nar a melhor alternativa ou caminho a ser seguido.

Os indicadores propostos não procuram determinar o 
grau de complexidade das provas de concurso público, uma 
vez que uma prova com um número grande de questões e que 
envolvam uma enorme amplitude de conhecimento e com-
preensão do programa do concurso, pode ser considerada de 
altíssima difi culdade. Os indicadores propõem-se, no entanto, 
a revelar se estão sendo requeridas as mais altas habilidades 
cognitivas dos futuros contadores selecionados, que os aju-
darão a enfrentar os atuais desafi os exigidos para a profi ssão.

4 O NOVO PERFIL EXIGIDO DO SERVIDOR PÚBLICO

O processo de globalização, caracterizado pela inter-
nacionalização de mercados, desregulamentação do fl uxo 
internacional de capitais e pelos impressionantes avanços 
tecnológicos e científi cos, forçou alterações nas relações 
entre empregador e trabalhador, numa tendência que não 
é nova no setor privado nacional, porém que na última dé-
cada atingiu fortemente o setor público. O fator marcante 
desse processo foi o enfraquecimento do poder do Estado 
de infl uir decididamente na condução da política macroe-

conômica e de formular e implementar políticas públicas, 
pela falta de recursos e pela incapacidade de enfrentar a 
atuação dos grandes conglomerados econômicos multina-
cionais.

Segundo Alexandrino e Paulo (2002, p. 60):

A partir da década de 90, tem-se observado, no 
Brasil, uma signifi cativa mudança de mentalidade, ao 
menos por parte dos detentores do poder político e de 

 Quadro 1  Exemplos de questões envolvendo as 06 categorias de domínio cognitivo

Continuação
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importantes autores, sobretudo nas áreas econômica 
e jurídica, no que concerne às relações entre o Estado, 
especialmente a Administração Pública, e os diversos 
setores da sociedade.

Cardoso (1997), abordando o tema das conseqüências 
da globalização e a mudança no papel do Estado, afi rmou 
o seguinte:

A globalização modifi cou o papel do Estado num 
outro aspecto. Alterou radicalmente a ênfase da ação 
governamental, agora dirigida quase exclusivamente 
para tornar possível as economias nacionais desenvol-
verem e sustentarem condições estruturais de compe-
titividade em escala global.

[...] um Estado que esteja pronto a transferir para 
mãos privadas empresas melhor administradas por 
elas; um Estado, fi nalmente, no qual os funcionários 
públicos estejam a altura das demandas da coletivida-
de por melhores serviços.

Como fruto desse debate surgiu no Brasil a proposta 
de uma administração pública mais gerencial, que teve 
historicamente a sua base de discussão originada no cha-
mado Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado 
– PDRAE (1995), que assim abordou um dos aspectos 
das propostas de mudança:

Por implicar a fl exibilização da estabilidade do fun-
cionalismo, a reforma administrativa tem sido identi-
fi cada como contrária aos interesses dos servidores. 
Nada mais incorreto: os bons funcionários, que consti-
tuem a maioria absoluta, nada têm a temer. Muito pelo 
contrário: pretende-se valorizar o servidor público, 
propiciando-lhe motivação profi ssional, remuneração 
condizente com o mercado de trabalho nacional, além 
de razoável segurança no emprego. Só assim será res-
taurada a criatividade, a responsabilidade e a dignidade 
do servidor público, cuja aspiração maior deve ser a de 
bem servir a população.

Nem todas as propostas de mudanças sugeridas pelo 
PDRAE foram implementadas, mas verifi cou-se que a 
Emenda da “Reforma administrativa” (Emenda Constitu-
cional nº 19/1998) trouxe algumas mudanças nas relações 
entre o Estado e os agentes públicos, entidades privadas 
e entidades empresariais, que vêm sendo regulamentadas 
gradualmente ao longo dos últimos anos.

Os benefícios dessas mudanças, ainda, não se apresen-
taram de forma consistente e uniforme em todos os entes da 
federação (União, Estados e Municípios), compreendidos os 
Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, com as suas res-
pectivas administrações diretas, fundos, autarquias, funda-
ções e empresas estatais. Por sua vez, a Reforma Adminis-
trativa foi questionada em alguns pontos por Melo (2000, p. 
25), que chegou a dizer: “Se a atual administração do Brasil 
propusesse uma administração gerencial – este é o sentido 
teórico da proposta – o Estado teria uma opção pelo cida-
dão-usuário, para o cidadão-cliente”.

Independentemente das críticas sofridas pela propos-
ta de Reforma Administrativa, entende-se que existe uma 
convergência de pensamento em relação à necessidade de 
mudanças estruturais no serviço público. Para Figueiredo e 
Nóbrega (2002, p. 231): “A gestão pública deve conduzir a 
sua ação de forma a efetuar uma transformação fundamen-
tal no comportamento da administração em relação aos 
seus usuários, passando-o da condição de súdito para a de 
cidadão, destinatário de toda atividade do Estado”.

As perspectivas de mudanças no setor público é um re-
fl exo de um processo global que se iniciou primeiramente nas 
empresas privadas, conforme comentou Lima (2003, p. 248): 
“Da mesma forma como ocorre nas empresas privadas, no se-
tor público de distintos países – e do Brasil, em particular – é 
possível identifi car movimentos de reforma ou mudança orga-
nizacional visando tornar o aparelho de Estado mais ágil, fl e-
xível e efi caz”. Portanto, o servidor público deve estar atento 
às novas diretrizes propostas para as atividades dos agentes 
estatais, procurando direcionar os seus esforços na obtenção 
de novas habilidades que o capacite a enfrentar esses novos 
desafi os, que mais cedo ou mais tarde o alcançarão.

5 AS HABILIDADES COGNITIVAS ESPERADAS DO CONTADOR

A análise realizada pela pesquisa referente às questões das 
provas de concurso no processo de seleção e contratação de 
pessoal na Administração Pública Federal, em especial para 
o cargo de contador, procura verifi car se a tão mencionada 
mudança no perfi l do funcionário público atingiu essa cate-
goria. Acredita-se que um profi ssional para estar a altura das 
demandas da sociedade e poder melhor atender ao cidadão, 
deve estar apto em toda a sua plenitude e, particularmen-
te, na sua capacidade intelectual, que se refl etirá desde o seu 
adequado processo de seleção até a atingir a sua maturidade 
na vida profi ssional. Para isso, é necessária uma melhor refl e-
xão sobre o processo de ensino, aprendizagem e avaliação do 
contador, que Barros (2005, p. 10), assim, expôs:

Desse modo, percebe-se que a Contabilidade 
irá até onde seus profi ssionais puderem levá-la. Sua 
importância, relevância e valorização dependerão, 
essencialmente, do conhecimento, das habilidades 
e atitudes dos profi ssionais. Existem diversos ins-
trumentos contábeis e uma tecnologia bastante de-
senvolvida à sua disposição. Indispensável se torna, 
então, a atuação efi ciente e efi caz dos professores 
que poderão promover o conhecimento necessário, 
deverão desenvolver as habilidades e incentivar ati-
tudes mais dinâmicas e gerenciais dos futuros con-
tadores.
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Em vista de mudanças cada vez mais aceleradas na 
sociedade, da intensifi cação de processos de globalização 
e da competitividade decorrente desse processo, conheci-
mentos, aprendizagens e tecnologias passaram a ser ferra-
mentas estratégicas para empresas e corporações (PAZETO, 
2005). Portanto, o profi ssional contador tem pela frente 
enormes desafi os diante da realidade das tecnologias com-
putacionais, que exigirão um uso racional e inteligente da 
informação, no qual Iudícibus (2004, p. 241) destaca as 
seguintes perspectivas:

1. Haverá ênfase muito grande na análise de tais infor-
mações e na seleção do que for: a) indispensável; b) 
relevante; c) útil, mas não indispensável; d) dispen-
sável; e e) necessário evitar;

2. Poderão ser atendidas com maior precisão as neces-
sidades informativas dos mais variados usuários, 
porque o modelo decisório será mais explícito;

3. Será possível, assim, a partir do mesmo cadastro 
básico de informação, elaborar instantaneamente, 
vários “pacotes” diferentes quanto aos módulos 
e detalhes, para os vários tipos de usuários. Isso 
implicará uma decisão sobre a validade de gastar 
tempo e recursos (no sistema de informação mon-
tado) para determinados tipos de usuários e com 
determinada freqüência.

Observe-se que, nos desafi os citados logo acima, fi ca 
evidenciada a necessidade do contador possuir habilida-

des cognitivas nas categorias de Análise (item 1), Síntese 
(itens 2 e 3) e Avaliação (itens 1 e 3).

Não se pode mais imaginar a fi gura do contador como 
um mero ator dentro do processo de decisão da institui-
ção, o qual só é considerado pela sua capacidade técnica 
e não gerencial. Nesse aspecto, Cosenza (2001, p. 61) 
declara:

Não há dúvida de que a profi ssão contábil cami-
nha para a intelectualidade, em lugar do exagerado 
pragmatismo atual. Assim, a atuação do contabilista 
deverá ultrapassar sua área específi ca de atuação e se 
integrar com as diversas áreas de conhecimento apli-
cado aos negócios, como Economia, Administração, 
Direito etc. Isto tudo leva a crer que o contador que 
terá maiores condições de sobreviver, nesse novo mi-
lênio, será aquele que se propuser a mover-se da cul-
tura analítica retrospectiva para a visão prospectiva 
holística, além de estar sempre aberto para aprender 
novos conceitos.

Diante de tudo que já foi exposto, compreende-se que 
o contador não pode fazer frente às novas tendências vol-
tadas para o setor público e para a sua própria profi ssão, 
as quais já são uma realidade presente, se não estiver exer-
cendo os níveis mais altos do desenvolvimento intelectual 
(análise, criação e crítica).

6 METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido utilizando-se do método 
indutivo, mediante coleta de dados das 37 mais recentes 
provas de concurso público federal (entre 1999 a 2006), 
voltadas para profi ssionais contadores. Para isso, foi re-
alizada uma pesquisa qualitativa e quantitativa, com o 
auxílio de técnicas de investigação estatística, em que se 
buscou, através dos indicadores propostos e fundamen-
tados na visão da Taxonomia de Bloom, verifi car como se 
distribuíram as diversas questões de provas dentro dos 06 
níveis de habilidades cognitivas.

As questões de provas que se enquadraram nas três 
primeiras categorias cognitivas foram classifi cadas como 
CCA (Conhecimento, Compreensão e Aplicação), as de-
mais foram analisadas, separadamente ou em conjunto, e 
classifi cadas como ASA (Análise, Síntese e Avaliação), na 
busca de analisar a proporção de questões que se apresen-
taram nos três ou nos dois mais altos níveis das categorias 
da Taxonomia de Bloom.

A seleção das 37 provas dos concursos foi obtida atra-
vés do levantamento no banco de dados do jornal eletrô-
nico da Folha Dirigida <www.folhadirigida.com.br> que 
contava no momento da pesquisa (em: 02/07/2006) com 
um total de 5.639 provas. Utilizou-se como critério de 
busca para esse banco de dados a escolha da opção nível 
Universitário e cargo de Contador. Do resultado obtido (64 

provas), foram selecionadas somente as provas de órgãos 
integrantes da Administração Direta e Indireta da União 
(25 provas). Posteriormente, foi realizada nova busca no 
banco de dados utilizando-se para a escolha do cargo a 
palavra Contabilidade, sendo selecionadas mais 12 provas 
de um total de 32 obtidas, conforme os mesmos critérios 
já mencionados.

O resultado da classifi cação das 1.675 questões da 
amostra selecionada está apresentado no Apêndice 01 
deste trabalho. Ressalte-se que o exame da amostra foi re-
alizado apenas nas questões das provas de conhecimento 
específi co e provas discursivas.

Da observação da única prova de concurso público 
federal voltada para contadores, que abrangeu todas as 
categorias do domínio cognitivo, com a fi nalidade de res-
ponder à questão levantada pela pesquisa, foi proposto um 
percentual de 20% para a verifi cação do mínimo necessário 
que garantiria o atendimento aos três últimos níveis da 
Taxonomia de Bloom. Nesse caso, considerando-se uma 
prova de 40 questões, verifi car-se-ia a seguinte distribui-
ção mínima: 15% de Análise (06 questões), 2,5% de Sín-
tese (01 Questão) e 2,5% de Avaliação (01 Questão). Esse 
percentual mínimo esperado contribuiu para a elaboração e 
respostas de algumas hipóteses levantadas a seguir.
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7 HIPÓTESES E RESULTADOS DA PESQUISA

Para responder à primeira e segunda hipótese da pes-
quisa foram utilizados testes não paramétrico de aderên-
cia. Segundo Milone (2004, p. 239):

Um teste de aderência (ou concordância) defi ne a 
distribuição que melhor descreve a população em es-
tudo (tal como a normal, a binomial, Poisson etc.) me-
diante a distância entre as freqüências observadas e as 
teóricas. Se a referida distância é pequena, diz-se que 
os dados amostrais aderem bem àqueles previstos e o 
modelo adotado é adequado; se grande, a aderência é 
ruim, e o modelo, impróprio.

7.1 Hipótese 01
Após a classifi cação das 1.675 questões da amostra de 

37 provas de concurso federal para os cargos de contador, 
obteve-se a seguinte distribuição geral, conforme Tabela 1  
abaixo:

Verifi cou-se que o percentual de questões de provas 
classifi cadas nos três últimos níveis da Taxonomia de 
Bloom, conforme indicadores propostos, alcançaram ape-
nas 8,66% em relação ao número total de questões. Com 
base nessa observação foi elaborada a primeira hipótese 
da pesquisa.

H0 ⇒ Os três últimos níveis da Taxonomia de Bloom 
(Análise, Síntese e Avaliação) são adequada-
mente exigidos, considerando um percentual 
mínimo de 20% esperado, nas provas de con-
curso público federal para o cargo de contador.

H1 ⇒ Os três últimos níveis da Taxonomia de Bloom 
(Análise, Síntese e Avaliação) NÃO são ade-
quadamente exigidos, considerando um per-
centual mínimo de 20% esperado, nas provas 
de concurso público federal para o cargo de 
contador.

Com base no teste de aderência entre as quantidades 
de questões observadas, considerando um percentual mí-
nimo de 20% para os três últimos níveis da Taxonomia de 
Bloom, tomando-se como parâmetros um α = 0,05 e um 

Qui-quadrado crítico de χ2 = 3,841, foi obtido um resulta-
do de χ2 = 134,701, com p-value < 0,0001. Portanto, re-
jeita-se a hipótese nula, considerando que os três últimos 
níveis da Taxonomia de Bloom NÃO são adequadamente 
exigidos nas provas de concurso público federal para o car-
go de contador.

7.2 Hipótese 02
Observando-se, ainda, a Tabela 01, verifi cou-se que o 

percentual de questões de provas classifi cadas nos dois 
últimos níveis da Taxonomia de Bloom, conforme indica-
dores propostos, alcançaram apenas 0,84% em relação ao 
número total de questões. Com base nessa observação, foi 
elaborada a segunda hipótese da pesquisa.

H0 ⇒ Os dois últimos níveis da Taxonomia de Bloom 
(Síntese e Avaliação) são adequadamente exi-
gidos, considerando um percentual mínimo de 
5% esperado, nas provas de concurso público 
federal para o cargo de contador.

H1 ⇒ Os dois últimos níveis da Taxonomia de Bloom 
(Síntese e Avaliação) NÃO são adequadamente 
exigidos, considerando um percentual mínimo 
de 5% esperado, nas provas de concurso públi-
co federal para o cargo de contador.

Com base no teste de aderência entre as quantidades 
de questões observadas, considerando um percentual mí-
nimo de 5% para os dois últimos níveis da Taxonomia de 
Bloom, tomando como parâmetros um α = 0,05 e um Qui-
quadrado crítico de χ2 = 3,841, foi obtido um resultado de 
χ2 = 47,152, com p-value < 0,0001. Portanto, rejeita-se 
a hipótese nula, considerando que os dois últimos níveis 
da Taxonomia de Bloom NÃO são adequadamente exigi-
dos nas provas de concurso público federal para o cargo 
de contador.

7.3 Hipótese 03
A Tabela 2  mostra a distribuição das questões de 

provas nas classifi cações tipo CCA e ASA por promotoras 
de concurso público.

 Tabela 1  Distribuição Geral Por Categorias

Categoria Nº Questões %

CCA 1.530  91,34

Análise   131   7,82

Síntese    10   0,60

Avaliação     4   0,24

Total: 1.675 100,00

Fonte: Elaborada pelo Autor
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Verifi ca-se que a Administração Indireta Federal (Em-
presas, Sociedades de Economia Mista, Fundações e Au-
tarquias, algumas na fi gura de agências reguladoras) apre-
senta um resultado um pouco melhor na classifi cação das 
questões de provas nos três últimos níveis da Taxonomia 
de Bloom, possivelmente por estar mais relacionada com o 
setor privado da economia.

Para avaliar se essa diferença entre a Administração Di-
reta e Indireta da União é signifi cativa, foi utilizada uma 
análise através de uma Tabela r x c (para 02 linhas e 02 
colunas), conforme explicado em Freud e Simon (2000, p. 
259), sendo formulada a seguinte hipótese:

H0 ⇒ As proporções de questões de provas classifi -
cadas nos três últimos níveis da Taxonomia de 
Bloom (ASA), conforme indicadores propostos, 
são igualmente elaboradas pelas promotoras de 
concurso públicos da Administração Direta e In-
direta da União.

H1 ⇒ As proporções de questões de provas classifi -
cadas nos três últimos níveis da Taxonomia de 
Bloom (ASA), conforme indicadores propostos, 
Não são igualmente elaboradas pelas promoto-
ras de concurso públicos da Administração Di-
reta e Indireta da União.

Com base no teste da Tabela r x c, tomando-se como 
parâmetros um α = 0,05 e um Qui-quadrado crítico de χ2 

= 3,841, foi obtido um resultado de χ2 = 3,224, com p-va-
lue = 0,0726. Portanto, não foi possível rejeitar a hipótese 

nula, constatando-se que a diferença entre as proporções 
de questões de provas classifi cadas nos três últimos níveis 
da Taxonomia de Bloom, conforme indicadores propostos, 
não são signifi cativos entre as promotoras. Porém, obser-
va-se que o resultado fi cou próximo de uma rejeição, o que 
pode indicar que a Administração Pública Indireta Federal, 
seguindo uma tendência mais próxima da iniciativa priva-
da, tende para uma avaliação de questões de provas que 
exigem maiores habilidades cognitivas, apresentando uma 
quantidade maior de questões nos três últimos níveis da 
Taxonomia de Bloom.

7.4 Hipótese 04
A Tabela 3  mostra a distribuição das questões de 

provas nas classifi cações tipo CCA e ASA por organizado-
ras de concurso público, conforme dados abaixo:

Para verifi car se as diferenças das médias de questões 
tipo ASA entre as organizadoras de concurso público 
foram signifi cativas, utilizou-se de uma análise de vari-
ância. Segundo Lapponi (2005, p. 380): “O objetivo da 
análise de variância é avaliar se as diferenças observadas 
entre as médias das amostras são estatisticamente sig-
nifi cativas”.

Com a fi nalidade de realizar esse teste foi utilizado a 
Tabela Anova, conforme explicado em Lapponi (2005, p. 
384), sendo formulado a seguinte hipótese:

H0 ⇒ As médias das questões de provas classifi cadas 
nos três últimos níveis da Taxonomia de Bloom 
(ASA), conforme indicadores propostos, são 

 Tabela 2  Distribuição de Categorias Por Promotoras de Concurso Público Federal

Promotora CCA % ASA %

Promotoras de concurso público da Administração Direta Federal   763  49,87 61  42,07

Promotoras de concurso público da Administração Indireta Federal   767  50,13 84  57,93

Total 1.530 100,00 145 100,00

Fonte: Elaborada pelo Autor

 Tabela 3  Distribuição de Categorias Por Organizadoras de Concurso Público Federal

ORGANIZADORA Nº PROVAS Nº QUESTÕES CCA ASA

CESGRANRIO  3   100 82 18

% 82,00 18,00

CESPE 17 1.086 1012 74

% 93,19 6,81

FGV  3   100 72 28

% 72,00 28,00

NCE  9   241 229 12

% 95,02 4,98

Outras  5   148 135 13

% 91,22 8,78

TOTAL  37 1.675 1.530 145 

Fonte: Elaborada pelo Autor
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igualmente elaboradas pelas organizadoras de 
concurso públicos para os cargos voltados para 
contador na União.

H1 ⇒ As médias das questões de provas classifi cadas 
nos três últimos níveis da Taxonomia de Bloom 
(ASA), conforme indicadores propostos, NÃO 
são igualmente elaboradas pelas organizadoras 
de concurso públicos para os cargos voltados 
para contador na União.

Com base no teste da Tabela Anova, tomando-se 
como parâmetros um α = 0,05 e um F crítico de Fc = 
2,668, foi obtido um resultado de Fo = 2,633, com p-
value = 0,0523. Portanto, não foi possível rejeitar a hi-
pótese nula, constatando-se que as diferenças entre as 
médias de questões de provas classifi cadas nos três últi-
mos níveis da Taxonomia de Bloom, conforme indicadores 
propostos, não são signifi cativas entre as organizadoras 
de concurso público.

7.5 Hipótese 05
Para verifi car se as diferenças das médias de questões 

tipo CCA entre as organizadoras de concurso público fo-
ram signifi cativas, utilizou-se novamente de uma análise 
de variância, usando-se a Tabela Anova, conforme elabora-
ção de hipótese a seguir:

H0 ⇒ As médias das questões de provas classifi ca-
das nos três primeiros níveis da Taxonomia de 
Bloom (CCA), conforme indicadores propostos, 
são igualmente elaboradas pelas organizadoras 
de concursos públicos para os cargos voltados 
para contador na União.

H1 ⇒ As médias das questões de provas classifi cadas 
nos três primeiros níveis da Taxonomia de Bloom 
(CCA), conforme indicadores propostos, NÃO 
são igualmente elaboradas pelas organizadoras 
de concursos públicos para os cargos voltados 
para contador na União.

Com base no teste da Tabela Anova, tomando-se como 
parâmetros um α = 0,05 e um F crítico de Fc = 2,668, 
foi obtido um resultado de Fo = 3,665, com p-value = 
0,0144. Portanto, rejeita-se a hipótese nula, constatando-
se que as diferenças entre as médias de questões de pro-
vas classifi cadas nos três primeiro níveis da Taxonomia de 
Bloom, conforme indicadores propostos, são signifi cativas 
entre as organizadoras de concurso público federal. Esse 
resultado indica que as organizadoras de concurso público, 
para o caso estudado, diferenciaram-se mais em relação à 
quantidade de questões de provas elaboradas dentro das 
três primeiras categorias da Taxonomia de Bloom (Conhe-
cimento, Compreensão e Aplicação). 

8 CONCLUSÃO

Apesar das mudanças propaladas em relação ao novo 
perfi l necessário para o servidor público e, principalmen-
te, para os profi ssionais de Ciências Contábeis, a pesquisa 
concluiu que a seleção dos novos contadores na Admi-
nistração Pública Federal não atende a esse papel mais 
abrangente requerido pelos desafi os impostos pelo cenário 
econômico e tecnológico globalizado.

Os últimos níveis da Taxonomia de Bloom, conforme os 
indicadores propostos nesta pesquisa, são pouco requeri-
dos, principalmente aqueles voltados para as habilidades 
cognitivas que exigem do profi ssional a capacidade inte-
lectual de criação e de crítica.

As organizações que desejem evoluir e manter-se no 
cumprimento das suas missões institucionais precisam 
aprender a aprender. O seu pessoal deve ser capaz de tra-
balhar em equipes multidisciplinares na busca das solu-
ções. O profi ssional contador, como parte desse processo, 
deve inserir-se nesse novo contexto. O contador não deve 
e não pode deixar-se ser visto apenas como um tecnicista, 
sem capacidade gerencial administrativa para infl uir positi-
vamente nos rumos da instituição em que atua. Espera-se 
que essa pesquisa possa contribuir na refl exão desse tema 
e na efetiva mudança no perfi l da nossa profi ssão.
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